
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  –  O 

Chamado 

das 


Chamas

O  vento  uivava 


sobre  as  colinas  de Krysal,  arrastando 

poeira 

vermelha 

que  brilhava  sob  a 

luz  do  crepúsculo. 

Ao  longe,  o  sol 

morria  atrás  das 

montanhas, 

tingindo 

o 

horizonte  de  um dourado  abrasado, 

como  se  o  próprio 

firmamento ardesse 

em  chamas.  Era 

uma 

noite 

de 

presságios,  pois  o 

fogo no céu parecia anunciar  que  algo 

desperto  se  movia 

nas  sombras  do 

mundo. 

Naquele  cenário, 

caminhava 

uma 

mulher  solitária.  O 

manto 

negro, 

marcado 

por 

bordados rubros em 

forma  de  chamas, 

arrastava-se 

pelo 

chão pedregoso. Os 

cabelos,  longos  e vermelhos 

como 

brasas, esvoaçavam 

ao sabor do vento, e 

seus 

olhos, 

dourados 

e 

intensos,  reluziam 

como 

se 

carregassem 

consigo  o  reflexo 

de  um  incêndio 

eterno. 

O  nome  dela  era 


Ignis 

Inferno. 

Maga,  conjuradora da  mais  perigosa 

das  artes:  a  Magia Vermelha 


de 

Fogo.  Muitos  a chamavam 

de 

feiticeira 

amaldiçoada, outros de bruxa que 

pactuara 

com 

entidades  antigas, 

mas 

apenas 

ela 

sabia a verdade: em 

suas veias ardia um 

poder tão vasto que poderia  consumir 

exércitos 

inteiros 

—  e  ao  mesmo 

tempo, 

destruí-la 

por dentro. 

Enquanto caminhava, 

Ignis 

tocava  a  pedra  de 

seu 

colar. 

Um 

fragmento 

incandescente, 

sempre quente, que 

pulsava  como  um coração. 

Era 

a 

marca do poder que 

herdara, 

mas 

também 

a 

lembrança  de  um 

destino  que  jamais escolhera. 

A lenda dizia que 

aquele  cristal  era 

uma 

fagulha 

arrancada 

das 

escamas  de  Flame, 

o 

maior 

dos 

dragões  ancestrais, 

cuja sombra um dia 

cobriu 

todo 

o 

continente. Um titã 

do  fogo,  adorado 

como  divindade  e 

temido como 

catástrofe 

viva. 

Flame desaparecera 

séculos  atrás,  em 

meio  a  uma  guerra 

de 

deuses 

e 

monstros,  mas  o 

mundo 

inteiro 

ainda  tremia  ao 

recordar sua fúria. 

Ignis,  entretanto, 

sentia que o dragão 

não  estava  morto. 

Ele  dormia  dentro 

dela, 

escondido, 

esperando 

o 

momento 

de 

despertar. 



O 

Reino 

em 


Guerra

O destino de Ignis estava ligado ao de 

Krysal,  o  último grande 

reino 

humano livre. Suas 

muralhas eram altas 

como  montanhas, 

erguidas  sobre  rios e  campos  férteis. 

Mas  agora,  aquele 

paraíso  estava  à 

beira do abismo. 

Nas 

fronteiras, 

exércitos 

de 

mortos-vivos marchavam 

sem 

descanso, 

convocados 

por 

necromantes do sul. 

Homens e mulheres 

que  tombaram  em 

batalhas  passadas, agora  reduzidos  a 

ossos 

e 

carne 

apodrecida, 

marchavam 

novamente, 

sem 

dor,  sem  medo. 

Atrás 

deles, 

exércitos  humanos 

rivais, 

sedentos 

pelo 

trono 

de 

Krysal,  avançavam 

com aço e fogo. 

E  ainda  havia rumores  de  algo 

pior:  o  retorno  do 

Dragão 


Negro 

Devalion,  criatura envolta 

em 

escuridão, 

cuja 

presença  fazia  o próprio 

ar 

apodrecer. 

Ignis  sabia  que  a 

guerra 

era 

inevitável. 

Mas 

também sabia que o 

equilíbrio do 

mundo dependia de 

um  único  fio  de 

esperança: 

a 

princesa  Elara  de Krysal, 

herdeira 

legítima  do  trono. 

A 

jovem 

fora 

sequestrada 

em 

meio  ao  caos,  e 

agora  estava  nas 

garras  das  forças 

inimigas. 

Resgatá-la significava 

não 

apenas  salvar  uma 

vida,  mas  também 

reacender  a  chama 

da resistência. 

Era  por  isso  que Ignis 

caminhava 

naquela  noite.  E 

não 

caminhava 

sozinha. 




O Guerreiro

Das 

sombras 

surgiu  a  figura  de 

um homem alto, de 

armadura 

escura 

marcada 

por 

cicatrizes 

de 

batalhas  passadas. 

Seu 

cabelo 

era 

negro 

como 

obsidiana,  e  seus 

olhos,  de  um  cinza 

frio,  lembravam  a 

fúria 

das 

tempestades. 

Nas 

costas, carregava 

uma 

espada 

de 

lâmina 

larga, 

gravada  com  runas 

antigas. 

Ele se aproximou, 

e Ignis reconheceu-

o  de  imediato.  O 

nome  dele  corria 

como  lenda  entre 

mercenários 

e 

bardos:  Zephiro,  o Matador 


de 

Dragões. 

—  Ainda  penso que  é  loucura  — 

disse ele, com a voz 

grave, quebrando  o 

silêncio da noite. — 

Entrar  sozinha  no 

coração  das  linhas 

inimigas para 

salvar 

uma 

princesa? 

Ignis 

arqueou 

uma  sobrancelha, 

seus 

lábios 

curvando-se num 

meio sorriso. 

—  Quem  disse 

que 

estarei 

sozinha? 

— 

respondeu 

ela, 

fitando-o 

com 

aqueles  olhos  de fogo.  —  Você  está 

aqui, não está? 

Zephiro  suspirou, 

mas 

havia 

um 

brilho em seu olhar 

que denunciava sua 

escolha.  Apesar  da desconfiança 

em 

relação 

àquela 

maga,  algo  nele 

reconhecia  a  força 

que ela carregava. 

—  Só  estou  aqui porque  não  quero 

ver  este  mundo 

engolido 

pelas 

chamas  de  outro 

dragão 

— 

murmurou 

ele, 

lançando  um  olhar desconfiado 

ao 

colar 

em 

seu 

pescoço.  —  Ouvi 

histórias 

sobre 

você, Ignis Inferno. 

Histórias  de  que  o 

sangue  de  Flame corre em suas veias. 

Ignis 

não 

respondeu 

de 

imediato.  Apertou 

o  cristal  em  sua 

mão,  sentindo  o 

calor 

latejante 

percorrer 

seu 

corpo. 

— 

Histórias… 

não  passam  disso. 

—  Sua  voz,  no 

entanto, soava mais 

como  uma  mentira contada a si mesma. 



A 

Primeira 


Batalha

Não  houve  mais 


tempo 

para 

discussões.  O  som de  tambores  ecoou 

pelas  colinas,  e 

logo 

tochas 

se 

acenderam  no  vale 

abaixo. 

Fileiras 

inteiras 

de 

esqueletos armados surgiram  do  breu, 

marchando 

como 

marionetes  sob  a 

batuta  invisível  de 

seus 

mestres 

necromantes. 

Zephiro desembainhou  sua 

espada, 

o 

aço 

refletindo  a  luz  da lua. 

— Estão aqui. 

Ignis  fechou  os olhos, 

respirou 

fundo  e  ergueu  as 

mãos.  As  runas 

gravadas  em  sua 

pele 

brilharam 

como lava desperta, 

e 

logo 

chamas 

vermelhas 

dançavam em torno 

dela, 

como 

serpentes vivas. 

Quando  abriu  os 

olhos  novamente, 

eles 

queimavam 

como 

sóis 

dourados. 

— 

Então 

queimarão. 

A  primeira  onda 

de 

esqueletos 

avançou, mas Ignis lançou  os  braços 

para  frente,  e  uma 

muralha  de  fogo 

ergueu-se 

diante 

deles. 

O 

calor 

derreteu 

ossos, 

incendiou  escudos, transformou a noite 

em 

um 

inferno 

vermelho. 

O 

ar 

cheirava  a  cinzas  e sangue. 

Zephiro  avançou logo  em  seguida, 

sua 

espada 

cortando 

com 

precisão 

mortal. 

Cada  golpe  partia 

dois,  três  inimigos, 

e  sua  força  parecia sobre-humana.  Ele 

se  movia  como  um 

predador 

entre 

presas  frágeis,  e 

Ignis 

não 

pôde 

deixar de admirar a 

fúria  graciosa  de seus movimentos. 

Por  um  instante, 

em  meio  ao  caos, 

seus 

olhares 

se 

encontraram. 

O 

fogo 

de 

Ignis 

refletiu  na  lâmina de Zephiro, e o frio 

dos 

olhos 

dele 

pareceu  desafiar  o 

calor  dela.  Dois 

opostos unidos pela 

necessidade. 

E pela centelha de algo  que  ambos 

ainda 

não 

compreendiam. 




O Presságio

A 

batalha 

terminou  com  o 

campo  coberto  de 

cinzas 

e 

ossos 

quebrados. 

Ignis 

respirava 

com 

dificuldade,  o  suor 

misturando-se às 

brasas em sua pele. 

Zephiro 

limpava 

sua 

lâmina, 

observando 

o 

horizonte  onde  o 

inimigo recuava 

para se reagrupar. 

Mas,  antes  que 

pudessem 

descansar,  o  céu 

tremeu. 

Uma 

sombra 

colossal  cruzou  a 

lua,  tão  vasta  que 

fez 

a 

noite 

mergulhar 

em 

trevas.  O  vento 

tornou-se  denso,  o 

ar 

cheirava 

a 

enxofre, 

e 

um 

rugido  ecoou  dos 

céus,  tão  poderoso 

que 

fez 

as 

montanhas 

vibrarem. 

Ignis  ergueu  os olhos, e seu coração 

quase parou. 

Entre  as  nuvens, 

asas 

imensas 

batiam,  cada  uma 

maior que as torres 

de Krysal. Escamas negras  como  breu 

refletiam 

relâmpagos, e olhos 

carmesins  ardiam 

com ódio milenar. 

Devalion. 

O 
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